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Existe uma pro funda trans for ma ção no mapa do con sumo do mundo por conta do avanço
do que pode ser carac te ri zado como “meta glo ba li za ção”, pro cesso que envolve um nível
sem pre ce den tes de inter co ne xão entre pro du to res, dis tri bui do res, reven de do res e os
omni con su mi do res.
Essa trans for ma ção está base ada no cres ci mento dos canais digi tais de venda e dis tri bui ção
de pro du tos e ser vi ços entre paí ses em escala glo bal atra vés do avanço do cross bor der.
Nos Esta dos Uni dos, Ásia, Europa e Bra sil, o sis tema cres ceu em volume físico e �nan ceiro,
e per ce beu-se que alter na ti vas cri a das para aten der a remes sas indi vi du ais de con su mi do -
res para con su mi do res – peer-to-peer (P2P) – em bases uni tá rias pas sa ram a ser usa das
inde vi da mente para tran sa ções comer ci ais com cor po ra ções glo bais, usando esse arti fí cio
para bur lar a taxa ção de impor ta ção, con trole e trans fe rên cia de pro du tos.
No Bra sil esse tema sus ci tou pro fun das dis cus sões entre os repre sen tan tes dos seto res for -
mais da eco no mia, em espe cial os pro du to res de bens de con sumo, os ser vi ços agre ga dos e
o varejo, pela ine qui dade com pe ti tiva, uma vez que a entrada des con tro lada des ses pro du -
tos, isen tos de con trole e taxa ção, con cor ria de forma des leal com o que é pro du zido e dis -
tri bu ído no País, ainda one rado pelos impos tos e mais todos os con tro les cri a dos para pro -
te ger o con su mi dor.
Como resul tado, os pro du tos eram ven di dos sem impos tos e outros cus tos por não esta rem
sujei tos a todas as regu la men ta ções envol vendo padrões, con tro les de qua li dade e espe ci � -
ca ções téc ni cas dos pro du tos pro du zi dos aqui e reven di dos no mer cado for mal. Era a ins ti -
tui ção da infor ma li dade glo bal com a con des cen dên cia esta tal.
O aumento do volume des sas tran sa ções não tri bu ta das em 2023 deter mi nou que das nas
ven das e nos impos tos reco lhi dos pela indús tria local, pelos ser vi ços asso ci a dos e pelo
varejo tra di ci o nal, e levou à redu ção de qua dro de fun ci o ná rios nes ses seto res, perda de
renda pela dimi nui ção de mão de obra nas cate go rias envol vi das e mais a redu ção de inves -
ti men tos nes ses seto res.
Sem men ci o nar os pro ble mas �nan cei ros enfren ta dos por várias empre sas, tanto na
indús tria quanto no varejo, inca pa zes de con cor rer com a situ a ção e num cená rio de altas
taxas de juros e cré dito caro e limi tado.
Impor tante lem brar que, no Bra sil, o varejo tra di ci o nal, não exclu si va mente digi tal, repre -
senta ainda perto de 90% de todos os negó cios do setor, e que nos pró xi mos dez anos
deverá con ti nuar a repre sen tar de 70% a 80% das ven das, porém cada vez mais com bi -
nando canais de ven das e dis tri bui ção, den tro dos con cei tos de omni ca na li dade.
Vale lem brar que entre os ser vi ços asso ci a dos ao varejo estão inclu sos os veí cu los de comu -
ni ca ção, empre sas �nan cei ras e de meios de paga men tos, os negó cios de logís tica e dis tri -
bui ção e mais todos os ser vi ços inte gra dos na cadeia de valor do con sumo.
É impor tante regis trar que o comér cio e o varejo, nos seus diver sos for ma tos de lojas,
canais, cate go rias e mode los de negó cio, ainda são os mai o res empre ga do res pri va dos do
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Bra sil.
Esti mu lado pela pers pec tiva de aumento de arre ca da ção numa situ a ção de evi dente neces -
si dade, o Minis té rio da Fazenda se envol veu e criou o Pro grama Remessa Con forme,
impondo um maior nível de con trole na veri � ca ção des sas entra das cross bor der e uma
taxa ção de 17% de ICMS. Mas man teve a isen ção da taxa ção do imposto de impor ta ção e
criou a expec ta tiva de que isso pudesse ser feito num futuro pró ximo.
Isso ainda não ocor reu e essa situ a ção está man tida em evi dente desi gual dade com pe ti tiva,
com pro me tendo o futuro des ses seg men tos, gera ção de empre gos e deses ti mu lando qual -
quer forma de inves ti mento.
Nenhuma empresa, setor ou enti dade pode ser con tra a ine vi tá vel evo lu ção desde que asse -
gu rada a igual dade com pe ti tiva, em espe cial na ver tente tri bu tá ria e de nor mas e regras de
autu a ção.
O que num pri meiro momento atin giu de forma mais direta os seto res liga dos à moda, con -
fec ção e cal ça dos, gra da ti va mente se expan diu para outros seg men tos envol vendo ótica,
arti gos de uso e cui da dos pes so ais, bem-estar, ele tro e le trô ni cos, pape la ria e até mate rial
de aca ba mento e cons tru ção.
No qua dro atual esse bene fí cio da isen ção de imposto de impor ta ção e con tro les só é pos sí -
vel para quem remete do exte rior para o mer cado interno. De� ni ti va mente são esses que
não se impor tam com a perda de emprego, salá rios e inves ti men tos no mer cado interno.
E é essa situ a ção com pe ti tiva desi gual que tem sido valo ri zada de forma míope, ou com
outros inte res ses, por quem vê as com pras isen tas de impos tos e con tro les como um bene -
fí cio ime di ato para con su mi do res mesmo que com pro me tendo o futuro des ses seto res.
O cross bor der é de fato um avanço nas rela ções de con sumo no mundo, com mui tos aspec -
tos posi ti vos que a indús tria, as mar cas e o pró prio varejo devem con si de rar na expan são e
moder ni za ção dos negó cios levando pro du tos, con cei tos e a ima gem Bra sil para o exte rior.
Porém, é fun da men tal que exista equi dade com pe ti tiva em todos os casos, de forma a asse -
gu rar regras jus tas e iso nô mi cas para pre ser var emprego, renda e inves ti men tos.
Sem isso, pode-se com pro me ter o futuro pelo deva neio do pre sente. •
Com pe ti ção desi gual tem sido valo ri zada de forma míope por quem vê as com pras isen tas
de impos tos como um bene fí cio ime di ato para con su mi do res


